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iicenca para processar os deputedos 

OPINARA" A COMMISSAO DE JUSTIÇA PELA CONCESSÃO DO PEDIDO? 

sjg^O, 22 (D.) — Conforme 
'0l'a apnunciado, realizou-se 

finda a reunião da Ca- 
®ara, a reunião dos lideres 

jgjlrocada pelo lider da mai- 
Terminada a reunião 

pouco 

foi fornecida uma nota ofli- . Io lider da maioria, exami- 
cial a imprensa, nestes ter- j nando o caso do pedido cie 
11108: | licença para processar os de- 

... , , i Plltacícs presos, entenderam 
Os lideres presentes a re- j que a Gamara nunca deverá 

união de hoje convocada pe-; vacillar e^ conceder a licen- 

ça para instaurar o proces- 
so contra aquelles que at- 
tentaram contra a segurança | 
nacional. i 

Com exame dos docu- 

mentos que instruem o pro- 
cesso e o parecer, ficarão os 
deputados habilitados, e os 
membros da Commissão de 
Justiça a opinarem pela con- 
cessão da licença. 
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QUALQUER ACCOR COM ITALIA 

E' curioso constatar, de 
accordo com os dados forne- 
cidos pelas estatísticas sovie 
ticas, u dc-clinio ria riqueza 
pecuaria e agrícola, depois 
que a Rússia cahiu nas gar- 
ras do extremismo. 

Era 1913 existiam nos cara 
pos russos 139 milhões uc 
carneiros, contra 54 milhões 
existentes em 193!). Os bovi- 
nos eram em numero de 67 
milhões; estão reduzidos a 
46 milhões. Havia 34 mi- 
lhões de cavallos; ha, hoje, 
1(5 milhões. Os porcos des- 
cerain de 24 milhões a 16 
milhões. Foi cm que deu a 
sovietisação dos campos de 
creaçao. 

Quanto á agricultura, ve- 
jamos por exemplo o que su 
cedeu com o trigo, a maior 
riqueza do paiz. 

De 1913 a 1935, era 22 an- 
nos a producção augmentou 
9%. Nesse mesmo período 
de tempo a cultura, desse ce 
real augmentou de 28% na 
Allemanha, de 49% na Re- 
publica Argentina, de 52% na 
Austrália e de 55% nos Es- 
tados Unidos. 

Examinando os próprios 
dados officiaes, nos quaes, 

ê 
RESPONSÁVEIS PELO ASSASSINIO DE 

TB DOSE DOSE DE 
D. ESTHE R DUQUE INGERIRAM FOR- 
SODA CAUSTICA  

(D.) — Ultima 
Por indicação da 

úO 

lli • 
/"L de Nlctheroy, o dele- 
F. *T0ta Leal, desta capi- 

oa de communicar á 
tagem que já, localizou 

assassinos de d. Esther 
thà6'. e <ÍUe esPera poder adel-os ainda hoje, para 

e Já organizou a carava- 
na policia local, tendo 

•hinado a vigilância da 
k em que se encontra oc- 
"o o casal Castro Maia. 

ponsaveis pelo harbaro at- 
tentado, mas que, antes da 
policia prendel-os, estarão 
mortos. 

PI48SASS1NOS ESCREVEM 
h.,. AOS JORNAES 
j, ' 32 (D.) — Vários 

j |Aes acabam de receber 
#mysteriosa mensagem 

mdigüados autores do 
oymnato de d. Esther Du- 

«Sse 

t 

I 

n 

& 

communicado diz o 
lue são realmente res 

RIO, 22 (D.) — O casal 
Castro Maia, segundo noticia 
que acabamos de colher, aca- 
ba de ser internado no Hos- 
pital Prompto Soccorro, em 
estado gravíssimo. 

Conforme haviam promet- 
lido, José Costa ou Castro 
Maia e sua mulher, que se 
achavam refugiados na casa 
n. 533, da rua do Senado, 
ao se verem cercados pela 
policia do delegado Frota 
Leal, ingeriram forte dose de 
soda causfica. 

Quando os policiaes ar- 
rombaram as portas da casa, 
encontraram Castro Maia e 
sua esposa cabidos, contor- 
ccndo-se em dores, sem po 

der balbuciar qualquer pa- 
lavra, 

O prédio da rua do Sena- 
do está em rigorosa vigilân- 
cia da policia. 

LONDRES, 22 (D.) — Os 
cguintes commentarios da 

imprensa cm torno das re- 
centes altitudes do governo, 
com relação á Italia, vêm de 
forçar o Gabinete a forneeer 
uma nota desmentindo cate- 
goricamente que haja o go- 
verno britannico entrado em 
qualquer entendimento com 

a Italia, relativamente a um 
accordo de não aggressão no 
Mediterrâneo. 

ATE" NO AMAZONAS! 

Tal desmentido impressio- 
nou muito bem, tanto mais 
porque as primeiras noticias 
procediam de fonte italiana, 
atravez de uma agencia te- 
legraphica, 

RIO, 22 (D.) — Foram 
condemnados a 3 annos de 
prisão, pelo Tribunal de Jus- 
tiça do Estado de Amazonas, 
os indivíduos Jiriio Moura, 
Antonio Loureiro Lima e ou- 
tros mais, por tentarem exer- 
cer actividades extremistas 

x 
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e erros existem, são no sen 
lido do favorecer o regimen 
-- verifica-se que a uetivida- 
de da producção" leve, nos 19 
annos de expeneqcia com- 
munista, uma baixa de 48%. 

^ A Rússia dos tempos do 
Czar exportava aniuialmenle 
mais de um bilhão e oitocen 
tos milhões de francos ou- 
ro, de_ cereaes. Toda a ex- 
portação de produetos agrí- 
colas, em 1934 não iam além 
de alguns milhões de francos, 

xx 
A lição da Rússia c clara: 

Iodas as vezes que os diri- 
gentes soviéticos pretendem 
applicar ao campo as suas 
doutrinas theoricas o, desca- 
labro c fatal. Quando acon- 
tecer baterem cm retirada, 
forçados pela pressão da fo- 
me e das revoltas que nem 
sempre é possível afogar em 
sangue — a situação melho- 
ra. Foi o que succedea com 
a adopçã® da Nep (Nova eco 
nomia política), verdadeiro 
e sob qualquer meridiano. 

Isso, em qualquer, tempo, 
regimen de pequeno cajula- 
hsmo e de trabalho livre, 
tranco recuo para a direita 
burgneza. 

A Rússia está de fv.cto, dia 
^ niü, abandonando a ertho- 
doxia marxista que estava 
conduzindo o paiz á Mura e 
á fome. 

E é quando ella bafe cm 
retirada que ha indivíduos 
que ainda pensam em fa/.er 
experiências com as idc-olo- 
gias de Marx. 

Sem liberdade e sem es- 
perança de lucro não ha Ira 
balho efficiente, nem ha pro 
giTsso possível. naquelle Estaffu, 
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Mais um desastre 

NA CENTRAL DO BRASIL 

U1 

al^TE SUPREMA NORT 
^ "UNCIAR-SE SOBRE O 

jií 

tação de armas 
  AQLáLLE 

^HINGTON, 22 (D.) — 
L®rno Pediu á Côrte 
^"ia que se pronuncie 
„ a constitucionalidade 
'de emUargo de arma- 

que autoriza a pro- 
. , da venda de armai 
^ições á Bolívia e ao 
•ay. 
recurso do governo é 
"■Ilação da setença do 

NORT E-AMERICANA VAE PRO- 
f:mbargo da expor- 
E MUNIÇÕES para 

S PAIZES   

Tribunal Federal do Distri- | 
cio de Nova York, que de- ! 
clarou a inconstitucionalida- j 
de da referida lei, quando o 
governo apresentou denuncia ( 
contra quatro companhias j 
americanas accusadas de te- 
rem violado os dispositivos 
legaes, vendendo armamentos 
e aviões ao governo bolivia- 
no. 
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Assassinado 

^etínto da UnivBrsídode 

^ico ABATEU O PR OFESSOR, A TIROS DE RE- 
■ VOLVER   

íl^ivihi 22 — Noli" 
' de Vienna an- 

^ que um barbaro 
I abalou hoje aquella 

'ifá enchendo de indig- 
íh ^0c'os> principalmen- 

^4 leios estudantinos. 
lli ti vos ainda ignora- 

JRhtedico Melbecke iu- 
Pj0^ recinto da Univer- 

nho, e, dirigindo-se á sala 
em que o professor de phi- 
losophia, dr. M a u r i c t 
Schelck, dava a sua aula, 
desferiu contra o mesmo vá- 
rios tiros, matando-o instan- 
taneamente. 

RIO, 22 (D.) — Occorrcu 
hoje novo (lesastre na Estra- 
da de Ferro Central do Bra- 
ii. O comboio que havia 

deixado a "gare" 1). Pedro 
II, no desenvolvimento máxi- 
mo de sua velocidade, veio 
a chocar-se violentissima- 
mente com outra composi- 
ção, que estacionava na es- 
tação de Triagem. 

O comboio fatídico enga- 
vetou-se na composição que 
estava estacionada alü. O 
choque foi tremendo. Hou- 
ve pânico entre os passagei- 
ros, tanto de um como do 
outro trem. 

O casal Mendonça, ao se 
perceber da situação fatal e 
irremediável em que se acha- 
va, abraçou-se, num amplexo 
de angustia e desespero. E 
assim morreu, tragica e do- 
lorosamente, o infeliz casal, 

Houve, afora este casal, 
grande numero de mortos c 
innumeros feridos. 

0 acontecimento, que as- 
sumiu as mesmas proporções 
Iragicas do desastre occ-.. ri- 
do ha algum tempo na es- 
tação de Deodoro, revoilou 
e indignou a massa popular, 
ao ponto de leval-a á prati- 
ca de actos violentos, como 
o ílc invadir a estação e alli 
commetter toda a sorte de 
depredações. A policia inter- 
veio, estabelecendo a ordem 

o a calma. 
Entretanto, a indignação 

popular contra a malsinada 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil, que conta, em sua te- 
trica bagagem, com um nu- 
mero incontável de desastres, 
ainda perdura. 

P O R M E N O R E S S 
O B R E...0 T R A G I C 
O ACONTECIME 

N T O 

RIO, 22 (D.) — Ultima ho- 
ra) —- Eni complemenlo á 
primeira noticia que trans- 
mittimos sobre o desastre 
terro-viario occorrido na cs- 
tação de Triagem, podemos 
agora, após deligentes esfor- 
ços de reportagem, fornecei 
os seguintes detalhes sobre 
o trágico acontecimento, co- 
lhidos "in-loco": 

Na "jíare" do subúrbio Rio 
d'Ouro, achava-sc cslacioua- 
da uma composição constan- 
te de t carro bagageiro, 2 
carros de 2.a classe, 2 de 
primeira e mais 2 carros de 

classe, ligados á cauda 
da composição, a qual li- 
nha, como chefe de trem, 
Arthiir Cernes Bastos e co- 
mo machinista José Ermida 
Peres. 

Um Irem auxiliar da Es5 

Irada de Ferro Centra! do 
Brasil partido de Triagem, 
passando a toda velocidade 
pela mesma linha e não re- 
cebendo signa) algum do en- 
carregado da cabinc existe :- 

le nas proximidades de Rio 
d'Ouro, proseguiu a sua mar- 
cha, indo chocar-se violen- 
Ussiniamentc com a compo- 
sição que eslava parada na- 
quella eslaçãe. 

Antes do tremendo choque, 
os passageiros do trem que 
estava parado, percebendo a 
immjnencia do perigo que 
corriam e tomados de pâni- 
co, procuraram salvar-se co- 

mo podiam, uns precipitar, 
do-se das jancllas dos vagões 
afora, outros buscando ov 
meios (le sabida possíveis e 
outros, ainda, desnorteados, 
clamando desesperadamcule 
por soccorro. Muitos desses 
passageiros, principalmente 
senhoras, foram acomellidos 
do ataques. 

O MINISTRO ODILON 
BRAGA 

RIO, 22 (D.7 — Chegou 
hoje a esta capital, de regres- 
so de S. Paulo, onde esteve 
vários dias, o ministre» Odi- 
lon Braga, que teve recep: 

ção concorridissima. 

p --a 

oOo 

DEU POR TERMINADA 
A SUA MISSÃO 

Por motjvo de mudança, 
urgente, e por preços excep- 
cionais, lodo.s os moveis exis 
lentes na casa á rua 7de Se- 
tembro, 69. 

Sala de jantar, quarto do 
casal, quarto de crcanças, co- 
pa, etc. 

RIO, 22 (D.) — Telegram- 
mas dc Porto Alegre infor- 
mam que o sr. Maurício Car« 
(loso, enviado especial da 
Fente Única • Riogranden.se, 
junto ao governo central, de- 
clarou, a vários proceres da 
política gaúcha, que dava 
por terminada a sua missão. 
E não esclareceu o resulta- 
do dos entendimentos que 
teve com o sr. presidente da 

Republica, o que dá a im- 
pressão que sua missão re- 
vestiu-se do mais completo 
fracasso. 

revolver em pu- 

O criminoso, perseguido 
pelo clamor publico, foi pre- 
so. 

i 

reada 

i 
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Pena dt morte 

lemanha 

na Aí- 

32 (D.) — Notic 
' hor decreto de ho- 
.tcaba de ser crea- 

1 'fiinanha a pena de 

morte, destinada a punir ex- 
clusivamente os criminosos 
envolvidos em crimes de se- 
qüestro. 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dores 

A LLI VIA AS COLICAS U TER1NAS EM DUAS HORAS 
Emprega-se com vantagem 

para combater as Flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menstruaes, após o parto, 
Hemorrhagias e Dores nos 
Ovarios. 

E" poderoso calmante e re- 
gulador por excellencia. 

FLUXO SEDATINA, pela 
sua comprovada efficacia 6 
receitada por mais de 10.000 
médicos. 

FLUXO SEDAT1NA encont r. -se cm toda a parle. 

í/*? 
SaÍ/^ 

c, -OIÓstKifCCâO 
DE CONTRA-TORPEDE1ROS 

PELO GOVERNO 
ARGENTINO 

O machinista do trem si- 
' nistro, apercebeüdo-se iar- 
diamente do que ia aconte- 
cer, empregou todos os seus 
esforços para deler a mar- 
cha do trem que conduzia, 
mas foram imiteis os seus 
esforços. 

E o irremediável se deu: 
o trem sinistro, na sua mar- 
cha louca, foi apanhar, pe- 
la cauda, a composição que 
estava parada. O choque, foi 
•tremendo. E- engavetou-se 
na composição do Rio (POu- 
Vo, deixando em cavacos 
dois carros de segunda o um 
de primeiro. 

Os funccionai-íos da esta- 
ção de Triagem, procederam, 
então, as primeiras providen- 
cias de soccorro. £ encon- 
traram entre os destroços de 
um carro de 2.a classe, o 

cadaver de u'a mulher c de 
um rapazinho, abraçados e 
horrivelmente mutiladp.. 

Ambos tinham os rr. ebros 
e as pernas horrivelmeate 
esmagados. Presmnc-se qu« 
sejam mãe c filho. 

Os infelizes, procurando 
fugir ao perigo, lentaram ,a- 
hlr pela plataforma do va- 
gão, mas alli mesmo folam 
colhidos tragicamente pela 
morte. ^ 

Ficaram feridas no trágico 
desastre para mais de 29 
pessoas, pelo que se conse- 
guiu apurar até agora. 

Entre- os mortos, cujo nu- 
mero não está ainda fixado, 
conta-se, também, José Ermi- 
da Peres, machinista rha com- 
posição do Rio d'Ouro, da 
qual, aliás, foi maior o nu- 
mero de victimas v : 

O encarregad^S^» càhine 
destinada a dar signaes • aos 
trens, vendo a catastropbe 
resultante de sua incúria, to- 
raou-se de desespero e ab-au- 
donou o posto, pondo-se em 
desvairada fuga. 

As autoridades, entretanto, 
estão no seu encalço, para 
apurar as responsabilidades . 
que lhe cabem. 

MORREU DE "UM CÕULAPS O, AO OUVIR A CONFiSSÃO 
  DA FILHA  

LONDRES, 22 (D.-) — Foi 
noticiado nesta capital que o 
governo argentino assignou 
aecrelo confirmando o con- 
Iracto para a construcção, 
na Inglaterra, de sefe con- 
tra-torpedeiros. 

iminedlato das 
  .  > relações diplomáticas da Chi- 
' 

A CHINA QUER POR 
FORÇA ROMPER RELAÇÕES 

COM O JAPÃO 

CANTÃO, 22 (D.) — Es- 
teve reunido hoje o Conse- 
lho Especial de Justiça, o 
qual, após longos debates e 
considerações profundas, de- 
cidiu-se, o, mais do que se 
decidir, exigiu do governo o 
rompimento 

RIO, 22 (D.) — Alda Ce- 
zario, esposa do assassino 
de Maria Vicente Alvarez foi 
hoje novamente interrogada 
pela policia. Alda tornou a 
confessar a sua participaçã» 
no assassinio, adeantando 
que o seu irmão João CMa- 
rio também é cúmplice. 

Adeantou mais que o cri.-" 
me se verificou quando a vi-"' 
clima, aggredida pby.òça- 
inentc, para entregaMlhes o 
dinheiro, procurou reagir, 

O ancião Joaquim Cezario, 
pae de Aida ao ouvir a con- 
fissão :le sua filha, não re- 
sistia, morrendo de còllapsa. 
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Mais aviões 

PARA A FROTA DO. EXERCITO NACIONAL 

(D.) — Em lon- i lhe que seja aberto 
fundamentada ex 

22 
ga % bém 
posição, o general João Go- 
mes acaba de dirigir-se ao sr 
Getulio Vargas, solicitando- 

% 

í 
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na com o Japão. 
A decisão do Conselho te- 

rá, como é dc se prever, 
conseqüências melindrosas 
nas relações sino-japonezas. 

_ o ncc s- 
sario credito para a iimuo 
diafa acquisição do 40 aviões 
de treinamento, destinados 
ao preparo dos aviadores do 
Exercito. 

João Gomes põe 
a urgençia,. das 

O general 
cm relevo 
providencias. 

Os apparethos em questão 
são dc fabrico norte-ameri- 
cano. 
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Rsnro Francez e taii ip.o 
sellos no aviso do oob. 
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Remoção de Lixo 
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.Multas Diversas 
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y - i — Odino Moro e 
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■mc numero 1.578 

2.7851100 
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<1 e Conheci-o num dia 
1 borretimenlos, quando eu 
ainda linha os tão falados 
Já aauos... Foi num parque 
v-nde passeiava a vafjabun- 
daíftni: estudantes (pio falta- 
vam ás aulas, ricaços enjoa- 
Vos das bacanaes coslumoi- 
1 js, fíente sem trabalho e 
1 ulheres de vida menos di- 
f cil. 

ivi andava leilo ionlo. 
t ira a primeira vez que "ca- 
bulava'' uma aula, e não es- 
lava ambientado. Tanta . én 
te vadi 1 dava que pensar. 

K f«i o que fiz. Pnz-nic a 
pensar, sediado em um ban- 
co do parquC. 

— Pensar é besteira 
fJisse-nie um homem, em tom 
aspeio, numa linsuattem de 

A gente mor- 
No final das 
Iodos vúami 
alimentar ou 

vente baixa. 
— Por que? 
— Prá que? 

«■ mesmo... 
umlaIndo e 
adubo, que irá 
tros seres humanos e... 

E as arvores? indaguei na 
tdnhn ingenuidade de erian- 
çí . 

— Vã lá. Como se chama? 
Dei-lhe meu nome e inda- 

guei o seu. 
— Sou Zacharias, o philo- 

sopbo. 
V— Que é isso? 

O homem, que usava uma 

mil. 
al- 
ao 

co 1 

barbL.Ua feia, rala e 
palica, depois de pensar 
guns momentos, falou 
gury: 

— Quaado um cidadao 
mo muitos desses que anda 
vam sollos por abi, tem di- 
nheiro mas não tem ocen| .i- 
•;ão, diz que é capitalisla. I 
((liando, como eu, não b in 
orcupação, nem dinhein), 
diz (pie c [ihilosopho. 

Naquelle tempo eu não su- 
tiia ainda o que era o |;im 
Idema do desemprego,nem ao 
menos dislinguir a genlc m' 
ure (pie trabalha ou não m' 
gente rica que vadia o u 
não... Eoi a razão ponpie 
indaguei de Zacharias aqu 1- 
ie typinho de barbicha feia, 
a razão delle não trabalhar. 
Si não possuía dinheiro, íos 
se conquistal-o com seu es- 
forço . 

— Não lenho serviço - 
respondeu-rae. Aqui não cxl 
le um Departamento que sc!- 
kcione as especialidade; 
que encaminhe o eidada) 
cm sua vida. Cada qual tem 

! ■ procurar sozinho o lugar 
que lhe convém, se quizer 
encontrar trabalho. E eu já 
estou cansado de ler jornaes, 
em busca de emprego. Can- 
sado de jornaes, de bater 

; a 1 por abi, de escriplo- 
i) em escriptorio, de casa 

em casa, de ;abrira cm fabri 
ca. Anda tudo cheio de ex- 
irengeiro importado. 

— E que faz voce, Zacba- 
riar, nas horas vagas? 

— Nada. Cheguei a essa 
perfeição, sem trabalho, nem 
perigo. Pode crer que o ho- 
mem que não pensa é feliz. 
Talvez seja a única c'asse 
feliz, cm Ioda ; Immanidad •. 
E os (pie mandam não nea- 
sam nos que são mandado;. 
São felizes, portanto. As ve- 
zes escrevo mais para pas- 
sar o tempo. Abi penso. I 
as coisas vão sahindo natu- 
ralmente, sem affeçlação: as 
minhas necessidades, que Co 
as de todos os menos pre i- 
legiados da sorte; as agru- 
ras por que passo, e refle- 
\.'es sobre o modo de indi- 
rcitar certas coisas erradas. 

A prosa evidentemente en- 
fadava a uma criança. E eu 
já não tolerava mais aqueti. 
velho anthipatico, que só sa- 

lal de tudo o T bja falar mf 
Iodos, 

— Bem, vou indo... Vou 
dar uma prosinha com nquel 
Ia menina de tranças 
"seu" Zacharias. 

— Está gostando, delia? 
perguntou-me o velho. 

— Estou. 
-- Pois então, fique com 

as tranças... arrematou o 
homem da barbicha. despe- 
dindo-se. 

Já o sói queimou muitas 
espaduas do moças bonitas e 
a lua provocou muita tragé- 
dia conjugai, desde o dia em 
([lie me encontrei com Za- 

( *** )- 

cbarias. E aquella pregação 
delle, não era, afinal de con 
Ias, nada de extraordinário, 
nem de descabido. As luçlas 
e os problemas sociaes ahí 
c-Ião. 

A "Santa Vermelha" é 
uma especie de cavallo de 
Tróia introduzido pelo na- 
zismo na Áustria, assim co- 
mo as "frentes populares" 
são 03 cavallos de Tróia do 
bolchevismo na França c na 
Hespanha. Trata-se duma or 
ganisação secreta, cujos che- 
fes, escolhidos pessoalrncu- 
le por Hitler ou por Gocb- 
bls, Ministro da Propaganda 
do Reich, operam na sombra, 
envolvendo no mais denso 
mysterio a sua identidade e 
as suas actividades. As attri 
buições da "Santa Vermelha" 
são varias, mas convergem lo 
das para o mesmo fim; tra- 
balhar activamente no senti- 
do de tornar cada vez mais 
popular, cada vez mais bem 
acccita pela consciência das 
massas austriacs o Anchs- 
luss, ou seja a união políti- 
ca e econômica entre a Áus- 
tria c a Allemanha. 

Houve uma certa epocha 
em (pie a "Santa Vermelha" 
ponde desenvolver sem obs- 
táculos a sua acção, facilita- 
da lambem pela intensa pro- 
paganda que todos os pontos 
do Beicb, atravez da impren 

e do radio, procurava cu 
volver a Áustria como numa 
leia de aranha, para induziI- 

a á abdicar á sua indepen- 
dência e renunciar á sua 
missão histórica. A vrganisa 
ção conheceu então os seus 
dias de ouro. Mas, de repen 
te, os dirigentes auslriacós 
eomprehenderam que conti- 
miando a tolerar a propa- 
ganda nazista no tciTBorio 
da Republica não faziam so 
não tolerar a propaganda na 
/Ela no território da Repu- 
blica não faziam se não imi 
lar o villão da lenda alimen 
laudo a serpente que mais 
tarde ihe acabaria com a vi- 
da: e portanto resolveram 
adoptaç urna serie de medidas 
cxcepcionaes, sobretudo de 
caracter policial, creando 
uma censura rigorosa pa'"a 
a imprensa e as estações de 
adio e prohibindo por meio 
duma perseguição sisthema- 
tica contra os chefes e os 
adeptos, as actividades. da 
"Santa Vermelha". Já era 
tarde, porém. Os remédios 
draconianos, com effeito, não 
conseguiram impedir os san- 
guiuosos acontecimentos de 
1934 c o assassinato do Ghan 
celler Dolffuss, apostolo e 
martyr da resistência contra 
o Anchsluss. 

O successor de Dolifuss, 
M. Schussnfgg, de accordo 
com o Vice-Chanceller Prín- 
cipe Sítaremberg, adoptou, 

O Brasil anda cheio de 
Zacharias. Todo o mund), 
aqui, sabe aquillo de que ne 
cessitamos, sabe como exter- 
minar o mal, sabe pregar o 
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OPTIMOS RESULTADOS! 

Attejto qu« tente «nisrecaZl* • 
•SLIX1R L8 NOdÜÍHBJL*, neeytM 
ca. AMcoX«(Sa d* di 
t(VA«, um dlrenMA 
eUaleA, «eAJerstáde 
d«*. 
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remedio. Mas ninguém 
nada. Contentam-se os 
sos botucudos a fazer 
cursos e passeiar nos 
qttes... 

faz 
nos- 
nis 

V)ar- 
'fthj 

Só fazendo como o inglez; 
retirando os panques da ci- 
dade. .. 

s 1 a 

í mm 

giPoTESTi % ' - 

DO SB. ACIJH.LES LISBOA 

MALHA 

VJk 
É o múfho da insomnia 
oa bigoma dos nossos 

nervos. Façamos parar 
esse trabalho que nos 

extenua. Um comprimido 

de ADALINA, calmante 

suave, nos proporciona 
um somno agradavel e ] 

natural. ADALINA não 
tem inconveniente nem 

contra-indicação. ..d —! ft 

RIO, 20 (D.) — Telegram- 
mas procedentes de S. Lujz 
adeantam que na sua sessão 
ordinária de boje o Tribu- 
nal Especial instituido para 

processar c julgar o gover- 
nador Acbilles Lisboa, ora 
arredado do cargo, designou 
o dia 2 de julho proximo 
para o referido julgamento, 
ampliando desParle o praso 
para a notificação ao indi- 
ciado, que, de accordo eom 
o Regimento, é de apenas -18 
horas. 

■ 

ZAtaé*-g&r,• ■ •,v. 
/ - ' •Rins moròacs ^ 

-permilem qua 
'o ácido urico 
fie acurnul:- no ox- 
çanismo. 
tp' c quqnlo baL-_ 
^>arct que comecom a « 
©urgir dores lombares, dores reu-' 
gnalicas, cí&r©L do -.rabeça, vertigens/ 
Insonia, desanimo. 
A urina r>e torna turva, carregada, 
cjueimanle, sendo ãs vezes escassaj 
e outras vezes demasiado frequeníe.. 
Ag pílulas de foster ajudam 
aos r»nr, nu eliminação rapida do» 
•reuenos uricos, pois agem sobre, 
«^uelles orgoos como o oleo dei 

.Vlcino sobre 03 intestinos. 

PI LUL 

m H i m I I U ri i I IlHh 

ADALI 
ti/- ZU 

O sr. Acbilles Lisboa, sa- 
bendo do fim da reunião de 
hoje — adeantam os despa- 
cbos — viajou para o inte- 
rior afim de não ser pessoal- 
lúcntc notificado. 

Em virtude disto, foram 
expedidos telcgraínnias para 
todos os municipios, c imbli- 
cado mu edital, pedindo a 
presença cio mesmo, afim de 
se ver julgar. 

MAIS UMA UNIDADE 
NAVAL 

BUENOS AIRES, 20 (D.) 
— O novo navio da armada 
argentina, " Drumood", que 
vinha sendo, construido no; 
estaleiros La Rlata, por to- 
chnicos da nossa marinha de 
guerra, fdlTioje lançado ao 
mar. 

O acto foi presidido pelo 
sr. ministro da Marinha. 

PAZ 
O 

NA CONFERÊNCIA DA 
LA PÀZT 29 (D.) - 

(bancelltr Thomaz Elis, de- 
clarou acceilar a pesidencia 
da delegação Boliviana que 
tomará parle nos iVabalhos 
da conferência da Faz, a se 
realizar brevemente etn Rue- 
nos Aires. 

com relação ao Reich, as 
mesmas directrizes do mal- 
logrado estadista que se sa- 
crificou para o trimnpTio do 
ideal da autonomia austría- 
ca. Mas seria uma 
ingenuidade pensar que por 
causa das medidas policiae; 
e da hostilidade aberta dos 
orgãos do governo ausfria- 

lam com todas as força8 ^ 
tra essa inimiga occulO 
curando neutralizar os8 

golpes e as suas insiaD 
O "Anchsluss" é a e®*! 

de Damocles que pende 
bre a Áustria. Já urna ti 
a ítalia, enviando apress^j 

co, a organização desarmou 
ou suspendeu a sua propagan 
da. Pelo contrario. Obriga- 
da á se esconder para conti- 
nuar a agir, tornou-se inli- 
nitamente mais perigosa; e 
actuahnente conslitue a 
maior preoccupação dos di- 
rigentes da Áustria, que luc- 

,mente algumas diviso* 
fronteira do Brennero, 
tou que a espada iifi 
Evitar, porém, não signi 
afastar definitivamente ^ 
tos aconte,cimenlos: e 
mais fácil que um dio CA 
por parte da península % 
<[uer_opposição á união "u 
iro-átlemã. Assistirenios, "V, 
uma remodelação coniP 
do mappa da Europa • 

O QUE 

ns homonu nãr. sgbpnj 
goi>re u vida MATRIMONIAL 

nUAFS \S DIRECTRIZES A SEGUIR, PARA QUE O 
MI" SVVFET NO\fK" SEJA. REALMENTE, UM "SW^ -  ET HOME"  

As mulheres não se inle- 
ressiiiu pela amizade, pois a 
"temperatura" que esse sen- 
timento pode offcreccr, nao 
é su'ficientcmente elevada 
para euas. 

Todas as mulheres espe- 
ram encontrar um "fiel 
Dou Juan, que é, por certo, 
tão (lifficil de achar, como 
um borracho que não bebes- 
se. . . 

O liomem que não é ciu- 
mento as conduz ã exaspera- 
ções. Cada mulher affinua 
que o amor é um assumpto 
muito sério; não obstante, 
prefere que seu namorado 
seja alegre. 

A maior parle do nossas 
decepções, de nossas difficul 
dades, de nossos "casos", 
são causados pelas mulheres 
e a verdade é que, mesmo 
as melhores, dentre cilas, 
são simplesmente insuppor- 

que, atinai, suporá elD 
as adquiriu. Isto aconE .j, 
pelo mesmo processo 
gico por que se cura « 
enfermidade, injectando - j, 
Os micróbios não se e 

nam; mas, é possível 0) 
com que luctem como " 
micróbios. . . 

Nunca sc deve esp^jj. 
)Ç'f 

o ciúme da mulher, du L 
lhe; "Deveria ter-me ^ 
com Fulana", isso n;l0 

ciúmes; apenas se consd'] 
rã enfasüal-a. Para q11®^ 
almente, fique encuima" 
rã necessário que a , .(f 
na" lhe diga: "Eu devD . 
me casado com teu |na 

Em syuthcsc, o marido 
evitar que sua esposa 
acreditar que elle esta T   .tkr 
morado de outra mulm" 
trecisó que eÜa acredit® $ 

taveis. 
Quaes as linhas de condu- 

cta que devemos observar, ,   . „„ r.m'1 
para fazer com que a vida \ tretida em examina jvel 

onial seja suportável? j tido novo. Será. jprefe^ 

outra mulher é que esta 
morada de seu esposoíS 

Nunca enfastie a su" 
posa, nem lhe diga; -N ^ 
le amo", emquanto c_st', $   uni ¥ I 

matrimonial seja supor 
Não se comprehende que 

os homens, que vivem des- 
perdiçando seu tempo e ex- 
góttando seus nervos, á pro 
cura da solução dos proble- 
mas internacionaes, não se 
dedique a resolver seus pro- 
blemas domésticos, ou me- 
lhor — as questões de suas 
mulheres, respondendo, de 
maneira cabal, á interroga- 
ção abi formulada. E a la- 
cuna é mais sensível, si con 
siderarmos que, nas universi 
dades, não se ensina aos ra- 
pazes como devem comportar 
-se, uma vez casados. E isto 
poderia resumir-se, mais nu 
menos, nos seguintes precei- 
tos: 

"Caso venha a enamorar- 
— o que poderá aconte- 

(cr facilmente — procure 
nãp perder o controle — o 
que é difficil. Esse controle 
deve ser estrictamente man- 
tido, si vier a casar-se. Um 
marido que sorri é um eter- 
no amante; um homem de 
semblante enfarruscado é, 
sempre, um personagem si- 
nistro. Não se illuda; não 
creia que será capaz de cor 
rigir os defeitos de sua espo 
sa. Proponha-se não fazer 
caso delles. Um defeito não 
pódc ser corrigido; quando 
muito, poderá ser disciplina- 
do. Consegue-se muito mais 
attribuindo ã mulher quali- 
dades que não possue, por-. 

neste caso, dizer-lhe: „ 05 
immenso (lesse vestido 
monstre-lhe interessar-8® ^ 
la sua roupa. Uma 'llU^ 
veste-se, em primeiro ^ 
para seu marido e si ® , 
o primeiro a elogiar-' A 
vestidos, ella passa a a® jj 
lar que elle é o liniCj 
piem que a comprehena ' 
mulher cujo marido 11 , 
nota o trajo que leva, 311 
se imcomprehendida e 

nospeesada. n-L 
Si sua esposa é insui'^ 

vel, procure sorrir as 

invectiva s. E lembre-8. 
que a mulher que'não ^ 
hende o marido, é P0 

não mais o ama. Si s«a 

lher é bonita, não lho 
nunca, porque cila o ^ 
si é feia, então sim, A 
esqueça de dizer-lh'o. j 
sistir nisto, ella acaba1"' 
zondo: "Tem uma aW 
artista". . vi 

Si realisar uma curta 
giatura em companbu^ 
amigos e diverlíu-se. ■ • p 
lhe diga, em suas carta8, ^ 
ga-lhe, ao contrario, q"®^, 
sou nella durante 10- 
tempo e que, não a tewl 
seu lado, se sentia 

As rf' 
: S« 

mente aborrecido, 
res não acreditam . 
capazes de nos diverti ^ 
nem nos reconhecem o à 
to de nos alegrarmoSi 
cilas. 

Que rtllTlO 

TOMARA' 
O GOVERNADOR ACH 1LI.ES LISBOA 

• RIO, 29 (D.) — Dissemos 
em oulro informe que o go- 
vernador Acbilles Lisboa, 
ao ter conhecimento de qnc 
seria notificado da reunião 
do Tribunal Especial para o 
seu julgamenlo, ausentara- 
se para o interior do Esta- 
do, para ponto não conheci- 
do. 

qti® Todavia, agora, ao '!> 
diz, a policia teve co rs 
mento que aquella , 
não exprimia a vérdaoj | 
que o ex-chefe do Exc®1 

h® 
maranhense, embarcai 
tem no vapor "Man 1J 
dirigindo-se para po 
norado. 
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INVERNO 
O inverno vem vindo. Ló- 

8o tudo tremerá de frio. A 
Própria paizagem, as monta- 
Phas subindo nos horizonte, 
as arvores despidas de fo- 
lhas tudo, se recortará num 
fundo pardacento, onde o 
mesmo sol, tiritando de frio, 
parecerá se agasailiar entre o 
artninho-cinza das nuvens... 
E com elie, tudo tremerá de 

, -jj frio. 9 caminho que pas- 
ipldf ciente rodeia a montanha, 

a gramma humilde dos pas- 
tos as folhas esparças, 'tido 
tirilará! 

O cafesal parecerá um 
enorme exercito' verde que 
ia subindo, ordeiro e ali iha- 
do, a grimpa do moi o e 
Que, dè fepcnte, ficou ira- 
üzado ,de frio. 

•Y|j Você lambem, dentro de 
jí»1 seu "ihanteaux" de pelle . ca 

ras, mãos enluvadas, d( i\tes 
| batendo, dirá: 

— Faz frio... friooo, mui- 
to frrriiiooo... 

x x 
Quando um chronista nito- 

cura nas cousas e em ri mes 
mo um motivo paia enche 
uma lira de papel e não 
acha... consulta o tempo ■) 

tempo é sempre um motivo 
para encher o vasio das chro 
nicas sem niuuv.i. E, si elle 
fala sobre chuva não chove. 
Si diz alguma cousa sobre o 
sol, não faz sol... 
E' por isso que ou falo no 
inverno... 
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— a exina. sra. d". Ceci- 
lia Fernandes de Souza, dig- 
na esposa do sr. Octaviano 
de Souza, acreditado commer 
ciante (em iLageado Bonito, 
onde é nosso prezado assig- 
nante. 

—. a exma. sra. d". Alzira 
von Borell du Vernay, espo- 
sa do disTincto cavalheiro 
sr. João Ricardo Borell Ver- 
nay. 

—• o joven Rochacl Luiz, 
filho do sr. Orlando Pinto, 
residente em Reserva. 

— a gehtii senhorinha Zc- 
nia Mendes. 

FIZERAM ANNOS HONTEM: 
— O menino Horacio, di- 

^cfo filho do sr. Libero Nu- 
nes, nosso prcsado assignan- 
te em T. Soares. 

— O jovem Alfredo Ville- 
ta Filho. 

no dia 25 os seus salões, offe 
recendo aos seus associados 

VIAJANTES 
João de Oliveira Pacheco 

Do norte do Estado, onde 
esteve a serviços |pirQ)fismo- 
naes, acaba de regressar a 
esta cidade o competente ad- 
vogado sr. João de Oliveira Gomo soe acontecer em todas 
Pacheco. j as festividades do Pontagros- 

' sense esta, por certo, marca- 

uma soirée com inicio ás 21 
horas. 

Sc 
CLUB PONTAGROSSENSE. 

Esta fidalga sociedade abrirá 

rá um triumpho para a vete- 
rana sociedade. 
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Dos registros de Nasci- 
mentos e Óbitos, extrahimos 
o seguinte: 
NASCIMENTOS: 

— Sirley de Abreu, filha 
de Álvaro de Abreu e Luiza 
Correia de Abreu 

— Cely Camargo Martins, 
filha de Epaminohclas e Jo- 
sephiua Camargo Martins 

—- Geraldo César Carrano, 
filho do tte. Enrico Gesar 

oOo 

ê 

ê 4 

Recebeu agora — Feltros de lã — Tecidos de lã Frcscoi 

(para vegtidos) — Lãs cm meadas de $900 (botões no 

vidade). 

Fabrica dr •' V- e n. pas em geia. 

de oceasiao 
Vende-se uma casa a rua 

Senador Pinheiro Machado 
n.0 3 próxima a Escola Nor 
mal. Tratar na mesma rua, 
numero 5. 

m I ! i I I I I 11 I 
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de Almeida e d". Zony dos 
Santos Carrano de Almeida. 

— Joanir Colman, filha de 
João e Nair Colman 

jreu, com 7 
OBTTOSÍ; 

— Sirley dc 
dias de idade, 
filha dc Álvaro Abreu c Lui 
za Corrêa dc Abreu. Sem as 
sistencia medica. 

— Maria Wanda Kenin- 1 
suk, com 8 mezes dc idade, 
natural de Fernandes Pinhe 
ro, filha de Floriano o Luiza 
Keninsuk. Sem assistência 
medica. 

— Carolina Capri, com 40 
annos de' Jílade, doaues)lica, 
natural de São Paulo. Vic- 
tima de câncer do figado e 
insuficiência hèpatica. 

— 'Ottoi 'Martins, de cor 
branca, lavrador, residente 
no Districto de Taquari. Vic 
tinia de hemorrhagia inter- 
na. 

— Rosa Coradassi, com í 
mez e meio de idad" de ■ or 

« 

—"t o que é que fazem em sua caso 

quando alguém apparece gríppado?" 

—"Mamãe dá INSTANTINA 'á genW 

e a grippe vae-se embora." 
i 

INSTANTINA tem um grande poder 
therapeutico para combater os resfria- 

dos, grippes, catarros, etc. Combate a 
febre. Alivia as dores. Contribue para 
que os germens infecciosos sejam eli- 
minado*. 

fílhn 

alM 11 dai 
* L.llid UiJíl fJl Up 1 1C" | 
s, opliiuo puiiío para ne- j 

-   IV» \^U1<«W.,V 
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q r 
<. Avenida Boni- 

ie:a n\ 28 

M Qu-t f /pt u na bôn 
— feição? 

Và-ao 

& .J*' M 

Kua Jõ deNovembr,,Numtro 

rrG>f)r:»eiaiío:Afíonso Von ^ aspa, Q mJ-' 

Esmerado serviço a "la mf-nute". Cosiuheiro perito, di- 

plomado na Allemanha, re-cem-contractado. Os melho- 

res e maig variados petiscos. O estabelecimento conser 

va-se aberto até altas horastía noite. 

Vinhos finos. Agua mine ral em copos. 

Um bar-restaurant que or giilha a cidade! 
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O NOVO 

CAMiNH AO 

FOHD V-8 

provará com fados, 
não com palavras, 
estes tres pontos 
de superioridade: 
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I preciso fazer uma llmpaze em 
ãagra na caneta-Unteiro. Assim 
i&mbam quando, tVv organismo 
humano, o appar-JHo urínario 
nlo astidunccionando normal- 
mante, torna-se necessário uma 
desinfecçio Interna com os 
comprimidos d« HELMIIOE 
O seu medico lhe conftrm. ré 
este conselho. 
Lembre-se de que SAÚDE lê 
VIGOR podem ser facilmente 
readquiridos E tendo-se a ii*r, 
Infecçío das vias urinadas ff 

«a 

xosrrx 

preços 

exiraordlKr «ria 

#J 

Venha á nossa agencia e, 

numa demonstração com a 

.uo própria mercadoria, 

Jemonstraremos - n» 

cítreda - o que vale o 

novo caminhão Ford V-8. 
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cíoemci 
A "SOIRE'E DAS SENHO- 
RITAS», DE HOJE, NO RE- 
  NASCENÇA   

Um programma verdadei- 
rrançaie estupendo teremos, 
esta noite, no cinema "tea- 
der" da cidade. Depois de 
um jornal da Paramount, e 
um desenho com o celebre 
marinheiro Popeye,, será fo- 
calisado o assombroso filme 
da mesma marca "Guerrei- 
ros da África", com Gary 
Grant, Claude Rains, Gertru- 
dc Michael Kathieen Burke 
e outros. 

Baseado em uma novel Ia 
de R. Brittcr Austep focalisa 
este filme uma série de se- 
qüências épicas, todas eilas 
leaiisadas em exteriores ciuc 
com verdadeira felicidade 
apresentam ambientes africa 
noa, formando um drama de 
amor, sacrifício e patriotis- 
mo. E' mais um notável ira 
bjlho de Claude Rains, que 
poe cm evidencia as suas qua 
1 idades de artista inconfun- 
divcl. Está soberbo. Muita 
acção, grande variedade de 
scenarios naturaes emqúa- 
dram a trama com excepcio 
i ai interesse sem prever to- 
daiia o seu desfecho. Gran- 

de numero de "extras" são 
articulados com efficiencin, 
demonstrando a todo o vno- 
menlo o valor da tcchnica 
innegavci do seu director. 
O MELHOR FILME-RKVIS- 
TA PRODUZIDO NO BRASTI. 

Quem teve a felicidade de 
assistir o inesquecível, filme 
produzido pelo americano D. 
VValdovv para a Cinédia — 
"ALLô... ALLO... BRA- 
SIL" — deve estar ancioso 
para vêr o segundo filme 
desse produetor que acfua no 
Brasil, intitulado: "AILLô... 
ALLO... CARNAVAL". 

Segundo a opinião unani- 
me da imprensa carioca tra- 
ta-se do melhor filmmrevista 
produzido no Brasil e para 
a. garantia do seu êxito essa 
produção conta com t> con- 
curso dos melhores artistas 
e "azes" do theatro c radio 
nacionaes, entre ellcs: as ir- 
mãs Carmen c Aurora Miran 
da, duas morenas daqui..., 
Alzirinha Camargo, os 'notá- 
veis comicos Pinto Filho, es- 
te nosso conhecido em carne 
e osso, c Barbosa Júnior, os 
applaudidos cantores Fran- 
cisco Alves e Mario Reis. 

Podemos assegurar que 

"ALLO... ALLO CARNA- 
VAL", que nos revela de ma- 
neira magistral todas as mu 
sicas do ultimo carnaval ca- 
rioca, vac triumphar em Pon 
la Grossa, como acaba dc 
acontecer em Curityba, onde 
o filme permaneceu no car- 
taz mais de uma semana. 
Pena que a empreza Holz- 
mann q exhiba apenas quin- 
ta-feira . 

C A R L I T O 

Newton Sampaio 
Não seria logico limitar a 

arte de Charles Chaplin a 
uma simples intenção cine- 
ma tographica. Como não 
seria possível contêl-a den- 

- - 

ê- p.mftáwww i mm 

HaixâfíonomlnaFeÉral 
(GARANTIDA PELO GOVERNO FEDERAL) 

r oíÍ A DEPOSOOS DESDE 1SJKW ATE' 20:0001000 E PAGA OS JUROS AISNL AES CAPITALIZADOS SE- 
   MESTRALM ENTE DF  
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0 

#1 
Compram-se apólices da 

DIVIDA PUPUCA 

r E D E R / L 
Íí . -A - 

HORÁRIO 

DAS 10 A'S 11.:!) !•: DAS l.J A'S 15 HORAS 
— AOS SABBADOS D AS 10 A'S 12 HS, — 

tro dc outra qualquer inten- 
ção exclusiva. 

Porque há, na arte de Cha 
plin, uma força que a faz 
transcender de todas as ime 
dintas proposições. E por- 
que se esconde, na intimida- 
de dc sua famosa creação, 
uma complexidade impossí- 
vel dc ser coberta por qual- 
quer accessivel realização 
tcchnica. 

Dahi quiçá, essa nota dc 
insatisfação, de angustia, dc 
procura, permanece em to- 
das as seqüências de seus 
fiimcs (longe, entretanto, da 

RUA DR. COLLARES - 27 

mais leve exaltação, do me- 
nor imprevisto patético). 

xxx 
O deus absoluto dc Carli- 

lo é o acaso. 
Carlito desperta, e cami- 

nha, e ri, e soffre, e espia, 
e ama, e come, tudo por ac- 
caso. 

Carlito é bufâo e é heroe, 
é eloqüente c rediculo,, vae 
pr'a cadeia e fuma um cha- 
ruto, dá esmola e escuta me 
lodias, recebe um nickel e 
descobre um coração, salva 
sua vida ou desequilibra 
uma scena, absolutamente 
por acaso. 

xxx 
O acaso é o único deus de 

Carlito. E será talvez a pri 
meira mensagem essencial 
de Charles Chaplin... 

xxx 
Impressiona, a capacidade 

de satira presente na arte 
de Chaplin. 

xxx 
Carlito é bem um sarcas- 

mo vivo. Vivíssimo e inten- 

Moveis ? Co)cl>õ«s ? ^ • - 

CilOfic os ? fipípcr; 

dc cfiver ks lypu- *i Moveis 

lype vicnvnçe p Cadvira* pa- 

ra* bãar ? 

pafa escjlplki - i© ? 

m MA 

¥ 
•! 
•i 

asa 

Jacob 

4 mais bsraiclra tta- praça 

Rua Julid Wanderiey, 138 

Ponítí Grossa 
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rara* 

VA 

Advogados 

DR. NEVélON >.RASA E SILVA 

OR. COSTA MAIA 

Causas, civis, commerciats r crimlnaes nas Comarcas do 
Estado. 

14s«nploriu: Marechal inodoro n. 15 (Defronte ao Fó- 
rum, no «aligo local da 1.» Collccloria Federal). Caixa 

postal 97    Phone 2-0-8 

"( :X: )- -( :X: )- 
DR. íiitLVíDIO SILVA 

Escritório- e residência á ru.i 15 de Novembro, n0 15 
Acena lambem causas na capital do Estado e trata dt 
«egocios na Lapital l-edcrul, onde tem correspondenlci. 

nica medica e de crean- 
-. Consultas das 8 às 5 hs. 
Rharmacia "Minerva". 

esidencln: - Rua 7 de Se- 
tembro n.0 116. 

DR. CARLOS R. DE MACEDO 

— Medico — 

DR. FEUX^WANNA 
Clinica medica 

Especialidade: moléstias d 
crianças. 

Consultório e residência; -- 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17^horas 

Telephone — 3-9-5 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partes, moléstias de se- 

nhoras c crianças. 
Consultórios; -- Pharmacia 
Minerva; dc 1 e meia ás 3 

NA. PHARMACIA 
CENTRAL 

* . MANOEL SOARES DOS SANTOS Lttx* Postal n," ti,,. 
Hu» Augusto Ribas, Li Ponta Grossa  Parana 

Dns 1Ü ás 11% ,e das 1 
ás 16%. 
R sidencia: rua CeJ. Fran-, 

Ribas, 29 — Telepho 
ue; 1-4-5 — Attende a qual 

quer hora. 

1 Clinica medico-cirurgrea. Es-; 
pccialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Dialhermia. Rlectro-coegula- 

ção. Alta freqüência. 
tResidencla; 15 de Novembro. 

20 Phone 188 
Consultório: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

PHABMACIA SILVEIRA 
importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphrcys e pro 
luetos Chimicos e Pharma- 

oeu ticos. 
Ernesto da» Silveira 

Aven. Vicente Machado n. 39 
Telephone — 1-7-3 

ou 

I 
n 
dl 

-*+*- 

JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO 

•lua Cél. Dulcidio numero 160 — Ponta Grossa Paraná 
Dr. LAURO XAVIER — 
 MUI LER   

DR. MARIO LIMA SANTOS 
' —ADVOGADO -- 

Tem p seu oscriptorio nesta cidade, á rua Marechal 
Deodoro n. 4 (esquina da rua Gal. Carneiro). Cor- 
restrendente ao Rio e em varias localidades do Esta- 

—    do do Paraná.   

àiniea Medica — Partos 
Mclc-dins de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório; Pharmacia 
Brasi! -- Das 2 ás 4 hora9 
Ponta Grossa   Paraná 

DR. HAROLDO RELTRAO 
(Medico) 

Espçgialista p^ira crianças 
(Residência: ma 7 de Selem 
bro.   Consultas, na 
Pharmacia do GOsman. Das 

14 às 17 horas. 
 ooo  

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimen/to de pro- 
duetos pharmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 
Serviço nocturno 

Rua Cel. Cláudio, 30 
P. Grossa 

DEN HSTA 

GABINETE DENTÁRIO 
A. B R I T T O 

Especialista em extracçõcs 
de dentes. Tratamento de 
Stomatite, Abcessos e FísIh- 
las em _ origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 

a-ftas 

W flZí f"-' 

mknii 
aos srs. automobilistas quo U il ^ 1^; TD Imunica aos srs. automobilistas que 

G FORBBCK JR-. ^ oficina mecamca com machx- 
acaba de reorganizar su ^ a execiltar qualquer ser- 
nariot modernos, ® \ aluda a afaraada Mac^na para 
viço do ramo

nfnroS a mais moderna machina até hoje 
BÉTIFIOAK torno mecanico, solda autofienea. car- 
çonstriiida* com i etc. n torno —— -- ^ acumuladores, etc. 

• i- í-nm esQixina á rua do Rosário 
Rua Cel. Dulcidio cel. Dulcidio n.0 116) (Correspondências a n   Paraná 
Tií-wria nrossa .ii '■ 11     

lolesterina, Creaun.na> chjoretoSj etc. 
to rcacções para diagnoSfico da syphilis- 

Exames de L" i.a-Escarro-Fezcs 
Auto vacinas em geral 

Rua 15 de ^ ovembro n. 60 

Casa de Saúde 

DR. FDÜARDO H. MÜSS1 

I. ANTONIO PENTE.A 

DE ALMEIDA 

MEOlCOS 

( liuica medico-cirurgíca cm 
geraj Molertias de Adul- 

DR. CID CORDE'RO 

PRESTES 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta.. 
Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, '42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência; — Bua Augusto 

Ribas n. 14 

•'•1 TENDE I San'r- L -sn 
, '-á tarde i!.js 

noras no conmTorio: 

Clinica medica, moléstias de 
crianças, syphilis, ^ vias uv 
viria;. Tratamento radical 

rua 15 de Nov." n, 43 

da gonorrhía e suas com- 
plicações. 

10» e criíiuças. 
(D niaiihã na — M A 

Horário: das 9 úg 12 da 
manhã c das 2 ás 6 da tarde 

'Vaca Flnri.mo ag 

Dr. A. BRENNER 
Medico Operador e Partoiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetri- 
ca da Faculdade dcMedici- 
na. — Avenida VicetnteMa- 
chado, n. 78 (antigo consul- 
tório do Dr. Burzio). 
Consultas: das 10 ás 11,30 c 

d-»-, 10 és 17 horas. 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade; Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentares. 
f.onsultnrin e residência: — 
Bna'15 de Novembro, 17 — 
Attende chamados para qual- 

quer parte. 

^harmari^ 

FARMACIA E JO- 
GARIA MINERVA 

Dentaduras anatômicas e 
parei a es. 

Consultório; - Rua Saldanha 
«Marinho n._12,— esquina da 
praça Rarão de Guarauna. 

Accnn \rifi BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO 
íntallações modernas, Acceita particulares - 

Raio« X - Ultra violetas - Di athennia - Exames Bacteno 
loaicos - Pharmacia própria.   — _ o r T/U 

— DR. SEBASTIÃO LIMA — 

Cirurgião Dentista Rspe- 
cialisado cm: Dentaduras a- 
natomicas. Extrações de den 
tes pelos processos mais 
modernos se<n dor. 

Villa 26 de Outubro 
Telephone 3-5-'i 

Horário das 9 ág 11 e das 
13 ás 17 — Avenida Dr. Vi- 
cente Maçado n.» 45, 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 5 
Dirigido pelo' proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á evtação ferrea. 

- r e mais bem situa- 
do hotel da Princeza dos 

Campos. 
Recentemente montado, con- 
ta com installaçfies as mais | 

modernas. 
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r *» na CASA 
DAS MEIAS 

Avenida 
Machado 

Vicente 
num. 42 

- METAS 
 ooo  

M 
b 
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A farmacia de confiança 
G R I M M & Cl A. 
AVen. Vicente Machado n. 22 

TeleoHone — 3-9-2 

VAGO 

Officina Mechanica em geral — Especialidade cm con- 
i certos dc autos e motocycle Attende chamados a doruic 
flio para concertos de Ma chinas de costura, de cscre 

—• ver, registradoras, etc — 

AJ^xand^e 
RUA PADRE 1LDEFONSO N.» 2 

PONTA GROSSA ESTADO DO PARANA 
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dei rot 
COM ABSOLUTA FALTA DE "CHANCE", ALÉM DE Jü GAR MUITO MAL 
  GUARANY PERIC LiTOl FRENTE   

   AO OL INDA  

O ONZE 

Proseguindo na disputa do 
campeonato principal da ci- 

jogaram domingo, con- 

que surprehendeu o Operá- 
rio, alli, no anno passado. 

E não nos enganávamos 
Jorme »e annunciara, no cam ' com respeito á partida de do 
Dado Bairro Chinez, Guara | mingo ultimo. 
Oy e Olinda, jogo, em lorno 
«Io qual havia grande espec- 
wiva, como dissemos, já pe- 
D situação dos periquitos, 
9^. além do mais iam ba- 
'«mar na sua própria can- 
cha, já pelo abalo moral que 
•'mda imperava nas " hostes 
migrinas, quando, após mag- 
nífica exhibição nesta cida- 
de, frente ao Operário, foi 
eahir, de maneira fragorosa. 
.'lé jogo amistoso, bataihan • 
''o com o Athlético em Cli; i- 
tyb«. 

Sobre 
obstante 

Is' verdade que a "bugra- 
da" jogou com vizivcl azar, 

vam em franca offensiva. 
Na virada, entretanto, i, 

sorte pas-ou a favorecer os 
rubro-negros que, ás 17.1Ü, 
por intermédio de Amazo- 
nas, abre a contagem, com 
magistral tiro de infiltração. 

ladino. 
x x 

Na partida preliminar 
ceram os olindenses, por 
zero. 

O juiz desse embate, 

ven 
O Q l» tl 

sr. 
Kruger, embor a esforçado, 

essa partida, não 
o optimismo rei- 

"unte, em rodas esportivas, 
com respeito á formas e ac- 
dtação do Guarany, aponta- 
do como capaz de propor- 
cionar derrota ao seu adver- 
^' io. nós púnhamos nossas 
duvidas, e entendíamos que 
u Partida seria "dura" para 0s rubro-negros, não só por- 
w os olindenses vem se 
'afazendo rapidamente do 
ooihipso çom a sabida de 
vmlaço, Genezio, Nadyr e 
millo, como porque na sua 
cancha, difficilmente se tem 
_onseguido abater os peri- 
ímtos. 

Llles são senhores absolu- 
fos do terreno, e, por mais 

"e que seja o esquadrão 
os enfrente alli, está su- 

ICito á uma surpreza. 
Está ainHa bem vivo na 

memória de todos a derrota 

S 

>UAHTA PAGINA 

is mim 
& 

© 

coiiira a italia 
7IT 

V 

& 
r 

PONTO DE VISTA 
BR1TANN1C0 

SsAíl-Já».^' 
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O 

rOiíTI PICANTE 

QUE HiO FALHA 

LONDRES, 20 (D.) — 14 
deputados conservadores, 3 
liberaes, um trabalhista e 
um grupo que apoia o go- 

EM TODAS 
AS BOAS 
DROGARIAS 
6 FARMACIAS 

verno, apresentaram uma em- 
menda á moção de censura 
da opposiçao, que será ifis- 
cutida na Gamara dos Com- 
muns( na secção da próxi- 
ma 3." feira, rccommendan- 
do qne aos representantes 

da Inglaterra junto á Liga 
das Nações, sejam enviadas 
instmeções no sentido de 
explicarem claramente o pon 
(o de vista britannico, con- 
trario ao endosso, por parte 
da Inglaterra, á aggrcssão 

depositários: 
DROGA&iAS BRASILEIRAS 
RUA dos ANDBADAS, 2l-ti» 

tdnítal rip 3 

•) 

Píara 

NOBRE 
Juiz da 

O Dr. EDISON 
DE LACERDA, 
1". Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado do 
Paraná, etc. 

FAZ SABER aos que o pre 
sente edital com o prazo de 
oito dias virem ou dele co- 
nhecimento fiverem, que por 
este Juizo, findo que seja es- 
se prazo, será posto cm ar- 

di Italia contra a Ethiopia. 
A emmenda propõem que 

não se conceda autorização 
á Italia para levantar fun- 
dos na Gran-Bretanha, cm 
troca da cooperação do go 

na 
verno italiano na solução 
dos pn h'e:nas europeus. 

Consta que o referido gru- 
po não c contrario á suspen- 
são das saneções. 

rematação no dia vinte c no- 
ve (29) do corrente, ás qua- 
torze horas, na porta do edi- 
ficio do Fórum, nesta cida- 
de, o bem imóvel penborado 
a Ângelo Silva e sua mulher, 
na ação executiva cambial 
que por este Juizo contra cs 
mesmos move Bady N. Saad, 
imóvel que consta do laudo 
de avaliação e é o seguinte: 
Uma casa de madeira, cobcr- 

r* I I I H'« I I I » » l-H > » HM M I H I *-4"M I I I I I I I I IM ** 

O bando bugrino, que dividiu louros com Olinda 
perdendo, por assim dizer 
quatro tentos certos, inclusi- 
ve uma penalidade maxima 
que Durvalsinho atirou na 
trave. 

Entretanto, seja como for, 
quando terminou a primeira 
phase da justa, o placard 
annunciava 2 a zéro, favorá- 
vel aos periquitos, que esta- 

111 n 14-n i r n 11 m 111 m n 111111111111111 

Única no listado com regisfro Federal. 

Escola de corte e alta c stnra. 

O jogo, então, gassou a 
ifa magnífica phase de of- 
lensiva, succedendo-se o s 
ataques, de Jado a lado, até 
o minuto final, quando, Do- 
nilnguito, numa das suas ma 
gistraes jogadas que fez lem 
brar os seus áureos tempos, 
aninhou a pelota, assignalau- 
do o tento de empate. 

Esse tento valeu a con- 
servação do Guarany, nu li- 
derança do turno, avantajado 
I ponto, do Operário". 

Os pontos do Olinda fo- 
ram marcados por Edi e Pa 

esteve fraquissimo, inseguro 
nas suas_decisões, o que dei 
xou péssima impressão á as 
sislencin. 

Quanto ao sr. Gonçalo 
Pena, arbilro da pugna prin 
ei pai, a nosso ver, fez hon- 
tem a sua peior apresenta- 
ção, prejudicando de manei- 
ra palpável quer olindenses 
como guarany.s, ora creando 
faltas inexistentes, ora dei- 
xando de assignalar penali- 
dades visíveis, como succe- 
deu coni 3 faltas naximas, 
duas a favor do Guarany e 1 
a favor do Olinda. 

Oe 
continuação 

que 
Nem 

não res- 
esqueoc 

sao 
lem 

H 

Matriz: — Curityba, 

SUCCURSAL em Ponta Grossa, sob a 

focção da srta. Edvviges Pinkovvski, 

hoje, 10 de Junho. 

competente di 

ínaiigurar-se-a 

umo r Berhr 

OS "BARRIGA-VERDF.S' R 1 
S I 

•jlMfE.SENTANDO O 131! A- 

Afim de representar o Bra za(|a na Bahia 
sil, nas competições olympi- 
cas de Berlim, deve fer em- 
barcado sabbado ultimo em 
Florianópolis, rumo ao Rio, 

-o matrículas. 

de onde se transportarão á 
capital allemã, o valente 
"quatro" da Liga Nautiea de 
Santa Catharina, que venceu 
o Campeonato Brasileiro, na 
disputa ultimamente rcaü- 

Tal resolução da C. B. D., 
ria reunião do seu C. D., de 
quinta feira passada, embora 
fosse recebida com desagra- 
do por algumas entidades fi- 

liadas, veio demonstrar, (ivo 
o espirito de justiça ainda 
não desnppareccu de todo do 
seio dos nossos máximos di- 
rigenies do esporte. 

so. Sarcasmo 
peita nada. 
nada. 

xxx 
Os typos dc CbapUn 

typos sintéticos. Nã< 
nome nem dizem onde nasce 
ram. E suas emoções s a o 
emoções condensadas. Q1"' 
exprimem uma categoria m 
emoções. E representam es- 
chemas da intima vibraça 
da vida. . 

Dai, o sen prestigio. D»1' 
a aptidão sua para agradar 
grandes e pequenos. E de se 
fazer apreciar por aqueles 
que só sabem rir e por a- 
quelles que taml^m sabem 
pensar... 

xxx 
A gente acha graça na im- 

becilidade de Carlito. Imbcci 
lidude que é mais das situa-, 
ções do que da bengala, do 
chapéu, Ç do bigodinbo. 

A gente acha graça nisso. 
Mas entende a profunda li- 
ção de Carlito. E atende a 
outra mensagem essencial 
de Charles Chaplin. 

Aquela que se contém, por 
exemplo, na cena final de 
Tempos Modernos", quando 

o operário e a garota, -- 
egressos de todas as derro- 
tas, fali os de qualquer esta- 
bilidade, tangidos por inimi- 
gas forças occullas, -- se 
dão as mãos, num eonsorcio 
de coragens novas, e, olhan- 
do a mil iluminada da es ra 
da, recomeçam a jornada í" 
gloria, o sabor dc misterio- 
sos chamamentos. 

Os filmes de Chaplin não 
valem tanto pelo que a gen- 
te vê. Valem mais peto que 
a gente não vê. Isto é, pelo 
que clles sugerem. 

Pelo que eles escondem, 
como subtileza. Como 'pene- 
tração. Como força não im- 
provisada. Como inteligên- 
cia, no grande sentido da ex 
pressão. 

xxx 
O sentido de sonho, em 

Chaplin, é tão intenso quan- 
to fecundo. Só por isso eu 
acredito na permanência de 
sua arte . Porque, afiual de 
contas, o sonho é uma das 
poucas realidades inesgotá- 
veis na infinitude do espiri- 
to humániõ... 

ta de telhas, sob n0. 74, na 
travessa n0. 15 da Vila Ana 
Rita, nesfa cidade, com o res 
pectivo terreno que mede 11 
metros de frente por 44 me- 
tros de fundo, avaliada em 
Rs. 4 :(>00$(K)0, e que vae iio- 
vamenle em praça, com o 
abatimento legal de 20% por 
não ter sido oferecido na 1* 
e na 2a. praças, lanço a'gum 
superior ou igual a avalia- 

i ção. E assim será dito imó- 
vel arrematado no dia, tior.i 
e logar acima mencionados 
por quem mais der e maior 
lanço ofere**r. 

E, para que çiie.me ao co- 
nhecimento de todos, man- 
dou o M. Juiz p«s.snr o pre- 
sente Edital que será afixa- 
do e publicado na iornu da 
Lei. Dado e passado ne .'.a 
cidade de Ponta Grossa, aos 
vinte dias do mês de .Junho 
de mil novecentos c Irinia 
c sei-, Eu Hciiaiüo V. Cor- 
reia Escrevente jurtuii-Pia o 
que subscrevi (selada devida 
incntch 

D Juiz dc Direilo da D. 
Vara — EDISON NOlíRE DE 
LACERDA 

A CAMINHO DO EHUGi AY 

SANTOS, 22 (D) -- Com 
destino a Montevidéu, passa- 
ram aqui pelo porto, a Lor- 
do do "Conte. Biancamano ' 
os futebolistas Manoel vi- 
gUola, iirugiiayo e Luis M.m 
ti argentino, que procedem 
da ttalia. 

Amlios se encontram tm 
viagem de férias. 

PATESKO ESTA' AVULSO 
Em rodas esportivas, f: lia- 

se que Patesko ficará em P. 
Alegre. Ouvido a respeito, 
o referido jogador desmen- 
tiu a noticia,e disse que 
"ao teve nenhuma proposta 
nesse sentido. 

O repórter pyocui o-i saber 
e I atesko voltava para o 

n. Coin 08 cariocas, ao que elle respondeu: 
— "Depende. Não tenho 

compromisso algum. Actual- 
mente, estou avulso..." 
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e con a cura W- 

vos 

Cs P«pnrÍES 

Turf 

t --j 
íü fora 

De Bello Horizonte, ade antada capital de Minas Ge- 
f^és, recebemos o expressiv 0 attestado que damos cm 
«'tida 

Bello Horizonte 
Sr. Eduardo C. Sequeira — Pelotas 

Cordeaeg Saudações 
Esta tem por fim dizer a V. S. que geguindo o con- 

seUio dado por ura meu irnia o, usei para çom os meus pe- 
JUeno» que padeciam de rou quidão e bronchite o assom- 
f,faso remedio PEITORAL D E ANGICO PELOTENSE, 
'^ttilu-g »alisfactoriamenle . Encantado com a cura ícli- 
cUd-vos pela feliz concepção deste preparado.. 

Côm estima e consideração, 
Am0, e Ob°. 

^ Nilo de Freitas Confirmo este alteslado. 
ar. E. L, Ferreira de Aran-jo (firma reconhecida) 

. Licença u". 511 de 28 de Março de 1908. 
"SPOSITO GERAL: DROGA RIA SEQUEIRA — PELOTAS 

RIO GRANDE DO SUL 
Vende-se em toda a parle 

Na grandes corridas que 
'!oiitin',o se realisaram no 
.íockey Clube Brasileiro, do 
Rio, foram vencedores, do 
1." ao 8.» pareô, respectiva- 
mente: 

Tremarchal, 
Lobo, 
Krebelino, 
Hramador, 
Juiz, 
Jolie Nice, 
Fleury, 
Nohbesse. 

Casacos — Pnlovvs — IRn na Agencia Renncr. 

Ultimas creações Renner sas — Polainas. 

NATAÇÃO 
No concurso promovido 

no Rio, domingo, promovido 
pela Liga Carioca dc Naln- 
ção, c que teve por locai n 
piscina do Tijuca, foi o s 
guinte o resultado; 

C. R. Botafogo, 82 pontos; 
Tijuca. F. C., 59 pontos; C. 
R. Gragoatá, 44 pontos. 

zzdos no Rio, foram estes 
os resultados; 

Botafogo, 2 AmHrahy (»; 
Vasco 2, Olaria 1; Bangu o, 
Cruzeiro (S. Paulo) 1. 

EM CASTRO 
O União C. A que foi a 

Castro se defrontar com o 
Caramuru' daquella cidaile, 
foi derrotado pela apertada 
contagem de 3x2. 

m BROMQÜtn 

RESFR1ADOS 

Esteve concori/dissima a 
grande competição do remo, 
na tarde do dia 21, no Rio. 
na Lagoa Rodrigo de Freitas. 
O Vasco da Gama obteve 

9 primeiros lugares e 8 se 
gundos; o C. Natação e Re- 
gatas, 3 primeiros e 8 segnn 
dos; C. R. Guanabara, 3 pri 
meiros e 2 segundos, e o S. 
Christovão, 2 segundos e 1 
terceiro. 

EM PORTO ALEGRE 
Fazendo a terceira rodado 

da série mellior de 3, du 
Campeonato Brasileiro, de- 
frontaram-se domingo, os 
scratchs carioca e gancho 
em Porto Alegre. 

No primeiro encontro ve- 
rificou-se um empate por 3 
tenfos; no segundo, vence- 
ram os gaúchos, por 3 a 2. 
e domingo, novo empate, por 
2 a 2. 

Assim, com 4 pontos con- 
tra 2 dos cariocas, vão ago- 
ra os gaucRos fazer as fi- 
naes, em "melhor de 3", 
com os paulistas. 

O primeTro jogo será em 
Porto Alegre, o segundo em 
São Paulo, e o terceiro, 
liou ver. i¥> Rio. 

NO RIO 
Nas jogos amistosos reali- 

U 

- oV-V 

EM TODAS AS BOAS 
DROGARIAS i FARMACIAS 
DROGARIAS BR àiilRAS HANDKADA; 21-RIO A JANEIRO 

Irictoii 

MARCEIiUNO PEREZ 

P. ALEGRE, 32 (D) — We 
lare em entrevista fez apre- 
ciações sobre os jogadores 
ganchos. Fatiando do quadro 
carioca, disse que o mesmo 
actunii bem, coMèrolando to- 
das as linhas. Uleantou qi»? 
não viriWbutros elementos, 
porque os que aqui estão dc 
monstraram ser bons joga- 
dores . 

Informou ainda que Mar- 
cellino Perez, inedio-esquer- 
do do National de Montevi- 
déo e integrante do seralcti 
urnguayo foi contraclado pe- 
lo Vasco, do Rio de Janeiro. 
Murcellino é elemento de ab- 
soluta segurança. 

BARRETO 

Fenage"8' Tinti s, o leos - Artlg- 

Satularios Cuielaria, Armas e Muuiçôep. 

Deposita tio dos foguete8 ADRIAN1N0S 

Telephone, Poste] 123 

Endereço Telograíieo 

/'CONFIANÇA" 

Avenida Viceotô Machado, 3n 

! .C i ei t a / orai a 

/^Ifãl ataria Blc^LA 

Fazendas o confecções 

Rua"^ d© Setembro numero 83 — Caixa numero 68 — Temo» à pregtaej. Acabamento perfolt« 

e Fardaraenfos aos aisociados da 26 de UTUliRO 

harnaeedír de 'íiiVc/í 

';4 rüf I? B* tí 7í t í tr&r rrrr-rxr 
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Pfione ü 

Hoje, 3."-feira, 25-G-33 Hoje- 

A'.s 8,30 — "Soirée das 
senhoritas". 

Platéia 21000 - Geral 1 

PROGRAMMA: 

VOZ DO MUNDO N. 38x30 

SOPAS F SOPAPOS 
(Desenho) - Marinheiro 

Popeye 

íieriíirtf 

** F R I f A 
Super-filme da Paramonnl 

eni^ 8 actos formidáveis. 
Com Gary Grant, Claurie 

Rains, Gertrude Micahel, Ka- 
thieen Bnrke c outros. 

NA ALMA! — Um grilo de 
guerra! NO CORAÇÃO - un: 

B cântico de amor e de sauda- 
de... HEROES que luclara 
denodadamente, sob a tortu- 
ra dos areiaes sem fim... 

í" r-í-S-M-f-r -l-i 

CIHL THEíiei HENASDENP 18 à,?! «ÍBiSf»«i 
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QUINTA-FEIRA 

CARLITO VEM AHí, EM: 

Tem DOS 
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O * MAIOR FILME REVISTA BRASILEIRO! 
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A opereta de Franz Lehar J ^ ""Aâ "sSlfej W ^ 

I 

Um filme ultra-monumental 

 da UFA   

v X 
íl fl. 

com Ivan Petrovich, Maria Relling, Theo Pingen e a fa 
mosa soprano viennense Elisa Uliard 

Dirigido por E. W. EMO 

Domingo em 2 sessões 

i-OlIfiSllltií o 

^•«in.«n83e2llto 

OS ARABES. DE TOCAIA, A NNULLAM A ACÇÃO MILI- 

()/m-a'be^ enolh 22 — i lendo morrido vários judeus, 
'■uáias eitibovf Juani' ein ^e' i soldados e arabes, sendo ele- 
rir víolentos^' :í 'le i e' ' va<l0 0 nuraero de feridos, 
•■olnes enmr. fb^cntos | Noticias de ultima hora, .-.mpt.s contra as forças mi- 

UPr es inglezas e os judeus. 
Hoje, pela manhã, registra- 

ram-se choques violentos 

de m 

ainda não confirmada, a 
nunciam que os arabes ah; 
caram um trem, pratican ia 
ío;fa a sorte de violências. 

Ignora-se o numero de vi- »os arredores da cidade, ctimãsi 
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CONHECIDO O NOME DO ASSASSINO DE D. ESTHER 
    DUQUE ——  

LIO, 22 (D.) — Conünua 
íunda a preoccupar o noti- 
ciário da imprensa c a oi i- 
nião publica, dando insano 

trabalho á policia fluminen- 
se-, o rumoroso e barbaro 
sí ime do "Bote Esperança", 
Que transportou o corpo cie 
d. Eslher Duque para ser 
lançado ao mar. 

Dean te cia persistência com 
que os jornalistas vêm asse- 
diando as autoridade:;, v, - 

■quiosos de conhecer o d ■ > 
i-ltnado matador da inditosa 
'Clibora, o delegado Paula 
Rinío da 2." Delegacia cie 
Nictheroy, communicou hoje 

á tarde aos jornaes que o 
criminoso chama-se José d i 
Costa Maia e que também 

r.r 

DR. ANTÜM O SCHWANSEL ■ 

DE GOMERQIO E CONSTRUÇÕES 

onstrua 
condições 

suá Ocif: 
que poderá construir o lar proprL». Iuformè-B« hoje mesmo as 

. —o  
Sem sorteio, sem pontos, e m prestações. — Constru- cçôes immedialas com pra 

so de pagamento de 9C me- zes a 10 annos.  
•0»' 

Empresa Nacional de Com mercio c Construcções S A Séde: rua Senador Feijô, 
Augusto Ribas num. 87 loja, esq. Pr. da Sé Ponta Grossa —l Rua 
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ASSEMBLÊA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

,  1." CONVOCAÇÃO  

São convidados todos õs socios contribuintes des- 
ta sociedade, para compa" ecerem em nossa caserna no 
proximo dia 20 de Junho corrente ás 20 horas, para 
e t atar de assumpíos qu e interessam a mesma. 

Caserna do Tiro de U uerra 21 em li de Junho-f93ii 
JOAQUIM DALLEDONE 

Secretario 

usa o nome de José Costa j JT. C O 

R go, mas que até agora ÍT. ' A ^ í" '$"•u .>r ^7 Q. k I 

v imtmm 

auida não foi capturado, 
ngo obstante o incessante 
'rabalho policial. 

'I frl-4-H^-H^-M -l-H H I I H 

VEMr>E'SE 

Uma fabrica dc banha, opti- 
mamente montada nesta cida 
de. O proprietário acha-,,e 
cm Ponta Grossa. —- Tratar 

cum Paulo Cante. 

O IMPERADOR 11 VILE' SELASSIE' 

LONDRES, 22 (D.) — Os 
vespei tinos de hoje ,?nnun- 
ciam que deve chegar ama- 
nhã a esta capital, de rMor- 
i o da E;cocia, o imperador 
Hrilé Selassié. 

Adcantam os jornaes cjuc, 

los autorizados, o "negas" 
: erá logo após a sua chega- 
da, visitado pelo ministro 
Anthony fíden, que confe- 

renciarâ com o mesmo, so- 
nre importantes assumpíos 
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Ulclr^^lo r°ícr0CeSS0 n
m0(!erno especialmente de ejeeraí do Estomago e D uodeno sem oneracãn N ■ 

:: : .<—«?. «sut 
i! 
:: fraSnT» fm®'15;? '>.'IOllcM P"» di«Bnostk„ ã 
■■ ü. ent0 i.nas "uheaçoes) de moléstias do FÍGADO 

íagnosHcn '1"?01? d0 LVrESm-0 terminal para diagnostico e tratamento de ulcerações 
"* estreitamentos polipos 

. —'^nuar. iuvs — câncer, etc 
;; HEMORRHOlDAs

0I)elaçao ''o estreitamento do recto. H -MORRHOIDAS sua cura radical 8em operação. I 

:: Das 2 Õe « N D h S n E ARA U ,1 o 
Avenida João Pessoa, (i8 

■H l 11 n I I I 1 I I J 4 

J   -: ■ • - - ^ • • • • I / ux I cm ^ V .3 cx.ío 
segundo informes de ciivu- /eferenfes á Elhiopia. 
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A POLICIA PREOCCi PADA COM A APPARIÇÃO QLE 
  ESPALHA PAVOR   

PS &í%i P* A 

COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE SÃO PAULO 
Operações em geral. 

Doenças de senh òras e moléstias internas. 
Consuitag: 

das 10 ás 11 
Residência e consultório: 

e das 2 ás 5 horas. 
Rua do Rosário n.0 96 

0 

Telegram- v~.,  „ lida, projectow-se no ma1"» 
más'procedentes de Londres j sendo recolhido pelo naviflf 
annuneiam que um avião ! referido, que proseguiu vi^ 
britannico de bombardeio, gemi .Jl 
pilotado por um tenente da 
marinha de guerra, quando O commandante do Nor 

t fazia • evoluções, chocou-se mandic", incontinenti, com» 
' com a proa do paquete fran- mmiicou o occorrido, em rá* 

cez "Ncrmandie". dio-gramma, 
O avião, com uma asa par- inglezas. 

curi IUU, »- 
ás autoridades 

NÃO FOI ENCONTRADO O 
CORPO DA INDITOSA .10- 
  VEM j 

1UO, 22 (D.) — Os ba- 
nhistas da praia de Copaca- 
bana passaram hoje instan- 
tes de verdadeiro pânico. 

Entre as innumeras pes- 
soas que alii se achavam, 
encontrava-se a jovem Hele- 
na de Almeida, de 18 annos, 
que se banhava. 

PMê çmpm 
PARTE HOJE O S R. GETULIO VARGAS 

RIO, 22 (D.) — Afim de 
assistir a varias commemora- 

ções civinas que se realiza- 
rão amanhã e depois, na ci- 

dade de Campos, partirá am3 
nhã para alli, de aviao, o sft 
Getulio Vargas, que v a ® 
acompanhado dos ministro^ 
da Agricultura e da Guerra, 

ESTADO DESESPERA 

DOR 
Em dado instante, um re- , 

fluxo de uma onda mais alta 
arrastou o corpo de Helena i 
que em poucos segundos ) 0 j)0 CASAL CASTRO MAI A, APONTADO COMO AU 
submergiu, para não mais TORES DA MORTE DE ESTHER DUQUE 
voltar. 

As buscas insistentes feitas 22 (D.) — 23 horas 
até a hora 18, para encon- ( _ o casal Castro Maia ou 
trar o corpo da inditosa jo- • costa Maia, que ingeriram 

forte cíose de poTãssa na oc- 
casião em que devia ser 
preso, apontado como res- 
ponsável pelo assassinio de 
(i. Estber Duque, enconira- 
se em estado desesperador, 

vem, foram imiteis. 

(x x x)- 

S. PAULO, 22 (D.) — A 
roüciá desta capita! est', se- 
riamente preoccupada com o 
caio dc uma estranha .ippa- 
r:ção, que angmenta c dimi- 
nue de tamanho, e (jue vem 
sondo observada em vários 
cruzamentos de ruas daqui 
nos lugares mais ermos. 

O loca! mais preferido é 
próximo dc uma chacara, 
onde existem varias < 

E ;=#.£-} em com.trucção c cujos vi- 

gias fogem dalli ospavorido . 
Os moradores dos arredo- 

res, amedrontados, correm 
ás autoldades, clamando por 
providencias. 

PRECISA-SE 

De dois bons garçons. Tra- 
tar no Hotel Avenida. 

ceisicíci t 
H. Darrct e Comp., esta- 

belecidos no Faxinai dc S. 
Sebastião, Município de Ti- 
bagy, neste Estado, partici- 
patn que, por eSeripíura pu- 
blica, passada no tabeliião 
locai, rclirou-sc da socieda- 
de o socio' Felyppe Taytr, 
exonerado de todo e qual- 
quer compromisso; assumin- 
do o adivo e passivo da 
firma o socio Henrique Da- 
nei, que continuará com o 
estabelecimento oominercial 
sob sua firma individual e 
no mesmo Iqgar. 

Faxinai de S. ScL«stiào, 28 
de Abril de 1936. 

"Prompto Soccorro". _ J 
Não obstante, os medico® 

continuam a empregar todo» 
os esforços afim de ver sô 
consegue salvar os desespe- 

rados, para, pelo menos, me» 
Ihor esclarecer tão barb^tO 
al tentado. 

m 11»i m i n j ípx t m m m 11» 

Í'>EFBITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

T M P 0'S T O 
P R E D I A L 

Durante este mcz de junho 
a Thegouraria Municipal ix- 
c.ebará o imposto predial, re- 
ferente ao primeiro semes- 
Ire do corrente exercicio. 
Directoria da Contabilidade. 

2 de junho de 1936 
SILVIO F. SALVA 

Direct Dr 

Func ionario 

d em'ti d os 

RR), 22 (D.) — Por de- 
creto de hoje datado, forairt 
deniittidos mais 18 funccio- 

narios dos ministérios dó 
Viação e da Justiça; por tef 
ficado apurado que1 os mes- 

mos tiveram parte activa noS 
últimos movimentos commü- 
nistas do Brasil. 1 
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Artigo sapaWro «F^br;caeâo pro iria» ^ ^ . r',m WT a ^ ' KJi d/W W ? iW 
vtiq.io.hp, iic.cos, vcu ize,?, peliicas, bofcrl c ioda especie de couros Dacípnfcsre exlrfigfiio?. Fabricação de leda especieF de couros. — Vendas por atacado 

Accooíiniis qualquer.encomnienda de calçados, por atacado, lypo mexicano, ehutolra, salto baby, botas etc. I reços os minimos possíveis, Somente a dinheiro a 

vista. Não temos saldos ou cai pados rececados Somente calçados para fabricar. 

Bello Hrtpjorí tp Ponta Grossa 


